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I. INTI10UUÇ~O:

A pesca da parelha é atualmente considerada uma das atiVida-
des mais predatórias desenvolvida no litoral sudeste e sul do Bra-
s r t , O método uti I izado para a captura é o arrasto, cujo poder de
predação estA Intimamente I igado ao tamanho das malhas da rede e a
área de atuação, entre outros fatores inerenlp5 ao procegso de
atrito causado pelas redes no substrato. Trata-se de uma pesca mul-
ti-específica (dados obtidos em 1986 mostram a eXistência de 43 fa-
mílias d i Ie r e n t e s de peixes perfazendo um total de BB espécies de
pescado, sendo 50% desperdiçados logo após a despesca).

O CEPSUL, vem acolnpanhando o problema e o projeto visa mini-
mizar estas perdas inlroduzindo técnicas que permitam uma maior se-
letividade das malha, •.

Dando continuidade ao projeto de seletividade de malhas na
pesca de parelha, o qual visa diminuir a ocorrência de indivíduos
jovens nos ~rrastog, principalmente os de maior importância comer-
e u. I, f o i r e a I iz a d o no p e r io d o de 28/11 a 04/12 de 1991 a p r ime I r a
viagem de testes compurutivos entre os ensacadores de malha quadrada
e os convenClon~IS uti I izados pela frota, Em agosto do mesmo ano,
efetuou-se uma viagem de observação, R fim de se obter as Informa-
ções necessárias para a Introdução desta tecnologia.

O trabalho flll viabilizado através do arrendamento pelo IBA-
MA/CEPSUL, da parelha Kuwalskv I e I I, da empresa ComercIo e Captura
de Pescados Kowalskv S/A. Este fato permitiU aos técnicos total au-
tonomia sobre as embarcações com respeito as operações de pesca co-
mo, local de pesca, profundidade, duração dos a r r a s t o s etc., garan-
tindo com isso a obtenção de dados confiáveis, através do uso corre-
lo da metodologia. Tal fato não ocorreria caoo u embarque fossp rea-
I 17ado canlO de costume, conl 09 pesquisadores participando apenas co-
mo observadores da faina de ppsca.

Por outro I"do a rea I iz a ç â o de traba Ihos de tecno Iog Ia de
pesca a bordo da f rota comerc ia I, tem como o b i et IVO pr inc Ipa I a
t r a n s f e r ê n c I a i me d I a t a da 5 t é c n i c a s a p I i c a das à 5 t r i pu Ia ç õ e w , q u P

convivendo d i n r r ame n Le COUl a pesquisa a s s r m t Lam naturalmente 05 re-
sultados, funCionando como agentes dp divulgação e extpnsão além de
contribulrem com d experiência para o aprimoramento dessas tpcnicas.

A experiência adquirida ao lorlgo de 15 anos com embarcações
de pesquisa, Indicam que para este tiPO de trabalho de Introdução de
técnologlas Já desenvolvidas em outro paíseR, o uso da frota é a ma-
n e t ra m a i s eflclentp de se alcançar os objetivos, ou seja, a trans-
ferência imediata d05 resultados, o que não acontece com os traba-
lhos real i z adn s com barcos de pesquisa, onde os resultados geralmpn-
te se perdem em relatórios distrlbuldos a um círculo I Imitado de In-
teressados, ou sofrem solução de continuidade devido a nroblemas de
i n f r a E" g t r ti t u r a (' c lJ ~ t o !; ,



2 EMUAllGAÇõLS E ~UIJIPAMENTOS

Parelh •• KOWALSKY e I I

Comprimento 0'0 •••••

Motor .
CapaCldHdf> dI' porão

(c;callla).
22

267
45

metro5
HP
I

Equ I p atne n t « t, (rldv/pesca):

Ecossonda co I o r Ida (JRC-JPV 60 ).
Nav. Sat. (JnC-JFL - 3850).
R a d a I' 41J 111 i I h" 5 (F U R UNO)
Radio goniômeLro.
Radios tranDceptor VHS e SSB

Petrechog de Pl!sca:

Redes:

Os ar rastos foram rea I i z a d o s com duas redes,
60 metros de comprimento de tralha inferior, com um
61 metros da boca ao ensacador, confeccionadas com
malhas de 200 mm. n~s mangas e 180 a 100 mm. no corpo,

as quais rnedem
c nmp r i me n t o d e
fio Pe 30/36 e

(Fig, 01)

Ensacadores:

Foram ut i I i z au n s ensacadores convenc lona i s, confecc i onados
com malhas de 60 mm, e de 90 mm, (Fig, 02), para efeito comparativo
da seletividade com 05 de malha quadrada.

Os ensacadores de malha quadrada foram confeccionados com
panagem sem nó, de PE 30/45, e malhas de 70 mm, (esticadH entre nós
opostos), (Flg. 03)

Para dar maior resistênçia ao
fo i rea I i zada uma pequena mod i f i c a c ã a o ,
dade uma pequena secção do ensacado r
04)

ensacador de
adaptando-se
convencional

malha quadrada,
em sua extremi-
de 9 O mm. (F i g .

METODOLOGIA:

Foram uti
(figs,02 a 04),
v i a q e rn,

izados 4 tipos de diferentes de ensacadores
os quais foram testados alternadamente durante a

Procurou-se rpal Izar os arrastos com os diferentes tipos de
ensacadores, aempre na meSllla área de pesca, objetivando obter resul-
tados comparativos entre no minimo 2 ensacHdores, A alternância en-
tre uni ensacador e o outro, variou de 2 a 3 lances para cada um.

O uso do ensacador de 60 mm. Deve-se ao fato de que, embora
proibido, muitas parelhas a i nd a utilizam esta malha, e atuam próximo
da costa, o que fOI real izado durante a viagem (a menos de 1 milha
da c05ta),

Os arrHstos tiveram uma duração média de 3 horas para se ob-
ter um maior nómero de lances durante o dia,



teresse
ponta
forHIIl

De cad~ lance, foram coletadas amostras das esp~cies de in-
comerciai e real i z a d a s medições de comprimento total (da

do fac i nho ~ té a extremi dade da n a d a d e i I f1 cauda I) I êJS q u a i s
registradas em formul6rios própriOS,

Estes dados foram processados para obtenção da distribuição
de frequência ocorrida nos lances, uti I izando os distintos enqacado-
res.

Durante esta viagem foram consideradas as seguintes espé-
cies: corvina (MlcrupogonlFls i n r n i e r i ) , goete (C"n(IC;C1Un Jélmalcen
s í s ) , maria m o l o (G""osclon s r r r s r o s r , c a s t a n h a Cllmb r í n n c a n o s s r ) ,
por serem mais aburldantes e de "Ialor irlteresse comerciai.

COMENTÁRIOS:

Foram rea I r z a d o s 18
<Tabela 01 e rig, 05), A
aproveitados 19,158 Kg,

Houve grandp ocorrência de corvina de tamanho médio em torno
de 3D a 40 Cln,. o que proporcionou um indice médio de 82,3% de apro-
veitamento, rnas c a r a n d o assim as informações b i b l i o q r á Lr c a s de um In-
dice geral para a pesca de parelha em torno de 50% de rPJeltado,

Também forom medidos os pelxPs rplidos (pmalhadoa) nos en-
sacadores de malho q u n d r a d a , a fim de avaliar a média de comprimento
das principais espécies com possibi I idade de escape, Observou-se que
para a castanha e a corvina o tamanho máximo possível de esca~e fi-
cou pm torno de 17 cm., para o goete e marIa-mole 20 em., aproxima-
damente,

Embora tenha se efptuado apenas uma vlgem de testen, em uma
Ú n i c a á r e a, o S r e sul ta dos p r e I i m i n a r e sob ti dos são a n I ma d o r e s .

De acordo com os gr6f ic o s , pode-se pre I imi narmen te c o n c Iu ir
o seginte;

1) Maria-mole (Cynoseion striatus) Fig, 06
Com o ensacador convenc iona I de 90 mm, Obteve-se uma amp I i-

tude de compr imenta d e 11 à 35 crn. J com a ma Iha d e 60 mm a amp I itude
variou também entre 11 • 39 cm,. o mesmo acontecendo com o ensacador
de malha quadrada e secção final de 90 mm, (10 à 35 cm,), Já com o
ensacado r totalmente com malha quadrada de 70 mm,. obteve-se uma am-
pl itude de 16 à 33 c m , evidenciando à principio lima diferença em
torno de 5 cm,. para o tamanho minimo capturado entre os métodos
tradicionais e a malha quadrada,

2) Goete (evnoselon jamaieensis) F,g, 07
As amostragerls real izadas com esta espécie tiveram a mesma

tendência com o Cn!~nI1ador convencional (90 mm.) e com a malha qua-
d r a d a e se c ç ã o f in a I d e flO mm,. a am p I I tu d e e s t e ve e n t re 1 O a 1 9 c m ,
Com a malha quadrada dE' 70 mm,. obteve-se uma variação entre 14 e 20
em., com uma di ferença de 4 em. para o tamanho m i ni mo capturado en-
tre os demais ensacHdores.

3) Corvina (Mlcropogoplas furnieri) Fig, D8
Em virtude da área de trabalho apresentar uma captura para es-

tas espécies, de indivíduos adultos, não foi p o s s r v e l a v a Lr a r a se-
letividade com o emprego da malha quadrada para as mesmas,

lances, alternando-sp os ensacadorp.~
captura total foi de 23,643 Kg" sendo



CONCLUSõES:
aI Considerando o reduzido nómero de lances, para a obtenção

de resultados mais concretos, faz-se necessário a continuIdade do
trabalho, utl I izando-sp doravante apenas o ensacado r totalmente de
malha quadrada, conlparando-o com o convencioflal de 90 mm,

b ) Com a s a q u õ n c r n dos experimentos {> re c ornen d a v e l o teste de
malha quadrada de maior tamanho como por exemplo de 75 e 80 mm, afim
de verificar sua eficácia em espécies com maior perlmetro como a
corvina, castanha et(;.

cl Para uma melhor comparação entre 05 métodos Utl I izados • os
próximos experImentos, deverãao ser efetuados a bordo de uma embar-
cação de arrasto duplo Cd o u b le rigl, o qUE' p e rm r t Ir á uma avaliação
simultânea das capturas, possibilitando inclusive, uma análise VI-

sual e quantitativa do pescado aproveitado e rejeitado,

EQUIPE TécNICA IltSPUNSAvEL:
Ph i Li p Charles conolly
Manoe I da Rocha Gumb a
Marco Aurélio Ballon

OOCUMENTAÇÃO VISUAL (VfOEO)
Jaime GUlmarãps
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Ensacador convencion~l_

Ensac~dor Mp m~lh? quadrad~ •
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Pp.5caÓ0 n~o selecionado.
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Pescado rejeitado lançado ao mar.

Biometria das esp~cies capturadas.



Pescado rejeitado.
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